
RESOLUÇÕES E RESPOSTAS
QUESTÃO 1: Resposta E

A questão trabalha a diferença entre produção e produtividade. Nessa empresa o uso
de novas tecnologias permitiu um aumento da produtividade, quando analisada sob
a perspectiva da produção de chapas de aço por quilowatt-hora. O texto afirma que
“Hoje, a produção de chapas de aço por quilowatt-hora na empresa MCP é o dobro do
que era há dez anos.” Não importa se o total da produção hoje é maior ou menor que
o passado, já que a unidade de medida é a produção de chapas de aços por quilowatt-
-hora. Portanto, essas informações não permitem saber se o custo total de produção
caiu pela metade (alternativa A); se o gasto de energia hoje é menor que há dez anos
(alternativa B); se as margens de lucro aumentaram (alternativa C); se a quantidade
total de energia gasta pela empresa dobrou nos últimos dez anos (alternativa D).

QUESTÃO 2: Resposta B

Basílio da Gama foi um dos representantes da vertente épica da poesia neoclássica
brasileira. Jacques-Louis Davi foi o mais importante pintor francês do período imedi-
atamente anterior à Revolução de 1789 (cujos ideais ele veicula em suas obras).
Tanto no quadro, quanto no trecho do poema, percebe-se o mesmo ideal de abdi-
cação de interesses pessoais em nome da pátria. No poema, esse ideal se manifesta
nos conselhos imperiosos que Gomes Freire de Andrade dá aos índios; na imagem,
ele é evidenciado na decisão dos irmãos de lutarem pela República Romana. 

QUESTÃO 3: Resposta B

A afirmação I está incorreta, pois o valor pelo qual os servidores e o empreiteiro
terão de responder judicialmente (R$267 mil), conforme o texto, é mais elevado que
o valor não aplicado na obra, informado explicitamente pela redatora da notícia,
com precisão de centavos: R$198.223,48.
A afirmação III está incorreta, pois a soma da quantidade de casas inacabadas
(cobertas + só com paredes + só com alicerces) com a de casas sequer iniciadas cor-
responde exatamente à quantidade de casas previstas no projeto — ou seja, em ter-
mos de contagem, o laudo pericial foi preciso.

QUESTÃO 4: Resposta C

Profundidade ∆P
5m 0,5atm

500cm ––––––––––– 0,5atm
x ––––––––––– 0,02atm

x = = 20cm

QUESTÃO 5: Resposta B

O ouro das Gerais tirou o Brasil e Portugal da crise econômica gerada pelo declínio
do açúcar no século XVII. As cidades da região mineradora, assim como a Capital
em Salvador no apogeu do ciclo, se beneficiaram da renda gerada tornando-se
espaço propício para o desenvolvimento artístico. Merecem destaques a explosão da
arte sacra e da arquitetura que deram ao barroco mineiro um caráter ímpar no uni-
verso do século iluminista. A pintura, a escultura e a música formaram as artes de
ponta neste movimento de que tornou-se símbolo a figura de Antônio Francisco Lis-
boa, o Aleijadinho. 

0,02atm ⋅ 500cm
0,5atm
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QUESTÃO 6: Resposta B

A velocidade da onda é proporcional à declividade da reta. Logo a reta A apresenta a
maior velocidade.
I. Correta.

II. Errada.
III. Correta. O horário no Haiti é atrasado em relação ao horário no Brasil.

QUESTÃO 7: Resposta A

A Bioética surgiu nos Estados Unidos na segunda metade do século XX, no entanto
as condições para a sua emergência remontam ao pós-Segunda Guerra. Em 1947,
médicos nazistas foram julgados pelo Tribunal de Nüremberg por assassinatos, tor-
turas e outras atrocidades cometidas em nome da ciência médica. Também foram
levantadas questões éticas sobre experimentação em seres humanos, com que a
ciência médica iria cada vez mais se defrontar. Atualmente a engenharia genética
aplicada à medicina da reprodução, as pesquisas com células tronco e os transgêni-
cos produziram um novo campo de problematização científico social onde se situa a
Bioética, cujo objetivo é evitar o uso indevido ou descuidado da ciência.

QUESTÃO 8: Resposta C

A energia luminosa é utilizada pelas plantas e por outros organismos fotossinteti-
zantes na síntese de matéria orgânica, que sustenta a vida na Terra.

QUESTÃO 9: Resposta B

V = = = 

V = 7,0L

QUESTÃO 10: Resposta D

MM em g/mol: H2 = 2; He = 4; CH4 = 16

100g de mistura

(+)
24mol

Fração molar do H2 = = 0,667 = 66,7%

Fração molar do CH4 = = 0,125 = 12,5%

Fração molar do He = = 0,208 = 20,8%

Fração molar em % = % em volume

QUESTÃO 11: Resposta D

5
24

3
24

16
24

32g H2 ∴ nH2
= 32/2 = 16mol

48g CH4 ∴ nCH4
= 48/16 =  3mol

20g He    ∴ nHe = 20/4 =  5mol

14
2

43

170g ⋅ 0,082atm ⋅ L ⋅ K–1 ⋅ mol–1 ⋅ 300K
4g ⋅ mol–1 ⋅ 150atm

mRT
MP

nRT
P
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QUESTÃO 12: Resposta D

1. Correta.
O gráfico mostra que 50ºC está compreendido entre os PF e PE dos alcanos com
7 a 12C.

2. Correta.
O gráfico mostra que –100ºC está abaixo dos PF do heptano e do nonano (7C e
9C).

3. Incorreta.
O gráfico mostra que, dos alcanos com 3, 4 e 5C, somente o com 3C tem PE
abaixo de 0ºC, portanto, é o único gasoso a 0ºC.

4. Incorreta.
O gráfico mostra que o PE aumenta com a massa molecular.

Somente 1 e 2 são corretas.

QUESTÃO 13: Resposta C

Seja X o gás contido no recipiente de 10L.
Como os gases estão na mesma P e T:

5L de O2 ________ x mol de O2
10L de X ________ 2x mol de X

15L de CH4 ________ 3x mol de CH4

nO2
= = 0,5mol

nX = 2 ⋅ 0,5 = 1,0mol = 28g     ∴ X = N2 ou CO
nCH4

= 3x = 3 ⋅ 0,5 = 1,5mol
mCH4

= 1,5mol ⋅ 16g/mol = 24g

QUESTÃO 14: Resposta C

Na ilustração II temos a proporção: 2 cátions para 1 ânion logo
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QUESTÃO 15: Resposta D

QUESTÃO 16: Resposta D

Somente I é plana.

QUESTÃO 17: Resposta B

A atração é devido a polaridade das moléculas.

QUESTÃO 18: Resposta D

√
__
2 (irracional)

Temos que √
__
2 ⋅ √

__
2 = 2 (racional)

A alternativa D é falsa.

QUESTÃO 19: Resposta B

– 100x = 27,272727…
x = 0,272727…

99x = 27

∴ x = ∴ x = 

Então:

+ = 18
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QUESTÃO 20: Resposta C

x aplicada a 20%
1000

(1000 – x) aplicada a 30%
Então:

1,2x + (1000 – x) ⋅ 1,3 = 1270
1,2x + 1300 – 1,3x = 1270

–0,1x = –30    ∴ x = 300

Logo, 1000 – x é 700

QUESTÃO 21: Resposta B

(3x)2 = 3x2 + 24
9x2 = 3x2 + 24
6x2 = 24    ∴ x2 = 4    ∴ x = 2 ou x = –2

Produto: 2 ⋅ (–2) = –4

QUESTÃO 22: Resposta B

Do enunciado temos a figura, cotada em cm:

Aplicando o teorema de Pitágoras no triângulo retângulo ACB, temos:

(CB)2 + 122 = 202 ∴ CB = 16

Como os triângulos EDB e ACB são semelhantes, temos:

= ∴ = ∴ ED = 

QUESTÃO 23: Resposta D

Do enunciado, temos a figura:

Devemos ter: senα = ⇒ senα = ∴ α = 30º e β = 60º

O ângulo oposto, ao menor lado desse triângulo é o menor ângulo do triângulo, ou
seja, 30º.
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QUESTÃO 56: Resposta E

A independência do Brasil, que pôs fim ao domínio luso sobre a colônia, significou o
rompimento com o exclusivo metropolitano orientado pela política mercantilista.
O Pacto Colonial, característico do modelo mercantilista, foi suspenso em janeiro de
1808 pelo príncipe D. João ao chegar ao Brasil, permitindo a liberdade de comércio
com as nações amigas. Em setembro de 1822, o rompimento definitivo com Portugal
confirmou essa condição.

QUESTÃO 57: Resposta C

A Carta Constitucional de março de 1824 foi elaborada pelo Conselho de Estado e
outorgada pelo imperador D. Pedro I, após a dissolução da Assembleia Nacional
Constituinte através do uso da força militar.
Essa constituição estabeleceu a existência de quatro poderes de Estado. A chave de
toda a organização política era o Poder Moderador, de uso privativo do monarca,
através do qual ele interferia no funcionamento do Legislativo, do Executivo e do
Judiciário. Iniciava-se, dessa forma, a monarquia autocrática no Brasil.

QUESTÃO 58: Resposta B

O período regencial (1831-1840) foi marcado por uma intensa disputa pelo poder en-
volvendo vários agrupamentos políticos, por uma grave crise econômico-financeira
e pelo generalizado descontentamento social. E isso pode ser facilmente visualizado
nas rebeliões que ocorreram nas províncias.
Algumas dessas revoltas tiveram caráter republicano e separatista, ameaçando que-
brar a unidade nacional. Assustadas com essa turbulência, as elites proprietárias
usaram, com sucesso, a Guarda Nacional para preservar a ordem social, econômica
e política.

QUESTÃO 59: Resposta A

Os senhores feudais exerciam não só poder político, mas também praticavam a jus-
tiça, detinham o poder econômico e o monopólio da força. Uma das formas de exer-
cer o poder econômico era através da cobrança de impostos (ou obrigações), seja
sob a forma de produtos ou de trabalho.

QUESTÃO 60: Resposta E

Em meio às cruzadas, ampliou-se o contato dos cristãos com muçulmanos e bizanti-
nos; assim, antigas obras da filosofia greco-romana que eram preservadas e estuda-
das por estes povos voltaram a ser objeto de análise na Europa cristã.

QUESTÃO 61: Resposta A

O documento faz referência ao sistema produtivo artesanal da Baixa Idade Média, em
que as Corporações de Ofício monopolizavam as atividades. Todos os seus mem-
bros legais submetiam-se às suas regras.

QUESTÃO 62: Resposta E

Entre as várias obrigações que o servo tinha com o seu senhor destacavam-se: a ta-
lha, as banalidades e a corvéia. A corvéia era a obrigação de o servo trabalhar nas
terras do senhor. A cessão ao senhor de parte do que era produzido pelo servo carac-
terizava a talha. O pagamento, em produtos, por parte do servo, do uso de instru-
mentos pertencentes ao senhor, caracterizava as banalidades.
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QUESTÃO 63: Resposta D

Na projeção cônica (ilustração 3), os meridianos convergem para os polos e os para-
lelos são arcos concêntricos. Nas projeções cilíndricas (ilustração 2), como nos
mapas de Mercator, as superfícies nas altas latitudes estão muito ampliadas. Nas
projeções polares ou azimutais (ilustração 1) os meridianos divergem de um ponto
central e os paralelos formam círculos concêntricos.

QUESTÃO 64: Resposta A

É errado afirmar que o aumento do acesso aos computadores pessoais foi muito
mais rápido que o aumento do número de usuários da internet, já que no período
representado, nos países desenvolvidos, a população com acesso aos computadores
cresceu cerca de 4 vezes (de 11,1 para 44,9), enquanto nos subdesenvolvidos cres-
ceu cerca de 11 vezes (de 0,3 para 3,4). No mesmo período o número de usuários da
internet cresceu 149 vezes nos países desenvolvidos e apenas 51 vezes nos países
subdesenvolvidos. Portanto, o acesso ao uso de internet, nos dois conjuntos de paí-
ses, foi muito mais acelerado que o aumento do número de proprietários de com-
putadores pessoais.

QUESTÃO 65: Resposta B

De fato o clima de Messina é do tipo mediterrâneo, com verões quentes e secos, en-
quanto em Pádua o clima é o do tipo temperado, chuvas melhor distribuídas ao lon-
go do ano e temperaturas mais baixas. 
As demais estão erradas, pois:
A) no verão (julho) a cidade de Messina teve temperaturas (máxima e mínima) mais

elevadas que Pádua, mas isso não se relaciona com a precipitação de 48mm,
ocorrida em Pádua em janeiro.

C) Pádua, no inverno (janeiro), é bem mais fria que Messina e isso não se relaciona
à sua precipitação de julho ser 20 vezes superior a Pádua.

D) não é possível afirmar que não ocorreu neve nessas cidades, já que em janeiro a
cidade de Pádua teve mínima de –11ºC, o que é condição para a ocorrência desse
fenômeno. 

E) embora as temperaturas máximas de verão das duas cidades sejam parecidas,
isso não é suficiente para classificá-las com o mesmo clima. 

QUESTÃO 66: Resposta A

Embora muito não considerem que as barreiras zoo e fitossanitárias sejam uma
forma de barreira comercial, de fato elas chegam a impedir que muitos produtos
agrícolas entrem na União europeia ou pelo menos elevam seus custos de impor-
tação, criando um protecionismo para os produtos agrícolas da organização.  

QUESTÃO 67: Resposta D

A unidade de relevo marcada pela ocorrência de vulcanismo é o Planalto Meridional,
pois nele se verifica a existência de rochas (basálticas) e solos (terra roxa) de origem
vulcânica.

QUESTÃO 68: Resposta B

A Bacia Platina ou do Prata abrange a área ocupada por três bacias hidrográficas, a
do Paraná, do Paraguai e a do Uruguai e sua área é apenas superada no mundo,
pela da bacia hidrográfica Amazônica.
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QUESTÃO 69: Resposta C

O climograma (I) mostra variações térmicas e pluviométricas típicas das áreas onde
o clima dominante é o equatorial, portanto marcado por apresentar elevadas tem-
peraturas ao longo do ano e ausência de uma estação seca definida, o que ocorre no
domínio da Mata Amazônica. O climograma (II) mostra variações térmicas e plu-
viométricas típicas das áreas onde o clima dominante é o tropical, portanto marcado
por apresentar elevadas temperaturas ao longo do ano e uma estação seca definida,
o inverno. 

QUESTÃO 70: Resposta C

As variações térmicas e pluviométricas mostradas no gráfico são típicas de áreas
onde se verifica a ocorrência do clima equatorial, portanto marcado por apresentar
pequena amplitude térmica anual (diferença entre a temperatura mais elevada e a
mais baixa ao longo do ano).

QUESTÃO 71: Resposta A

As áreas destacadas no mapa, com os números de 1 a 5, correspondem, respectiva-
mente, as seguintes formações vegetais: Cerrado, Campos, Caatinga, Florestas Tropi-
cais ou Mata Atlântica e Florestas Subtropicais ou Mata dos Pinhais/das Araucárias.

QUESTÃO 72: Resposta C

Só existem duas forças aplicadas na criança: a força de campo que é o peso e a força
de contato que é a tração.

QUESTÃO 73: Resposta B

O deslocamento escalar é ∆s = 236 – 218 = 18km
O intervalo de tempo é: ∆t = 10,50 – 10,25 = 0,25h
A velocidade média do automóvel é

vm = = = 72km/h

QUESTÃO 74: Resposta B

Para um observador fixado na Terra, a bola avança no sentido do movimento do
caminhão enquanto sobe e desce.

QUESTÃO 75: Resposta A

72km/h = 20m/s

20 = ∴ 200 = l + 20  ⇒ l = 180m

QUESTÃO 76: Resposta A

De acordo com o Princípio da Inércia, um corpo em repouso tende a permanecer em
repouso e um corpo em movimento tende a permanecer em MRU.
I. Errado. Se o carro está a uma certa velocidade e sofre uma colisão frontal, os pas-

sageiros tendem a permanecer em MRU em relação à Terra. A afirmação I está
errada.

II. Errado. Se o carro está parado (por exemplo) e sofre uma colisão traseira, a ca-
beça do motorista tende a permanecer em repouso em relação à Terra enquanto
o corpo é empurrado para frente.

l + 20
10

18
0,25

∆s
∆t
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QUESTÃO 77: Resposta D

Na figura está indicada a resultante obtida pela linha poligonal. Logo, R = 3N.

QUESTÃO 78: Resposta E

I. Correta.
De acordo com a figura a luz proveniente da árvore atinge o espelho E1 e, após a
reflexão em E2, atinge o observador. Durante todo o caminho a luz propaga-se
em linha reta, sofrendo desvios nas reflexões.

II. Correta.
De acordo com a segunda lei da reflexão o ângulo de incidência é igual ao ângulo
de reflexão.

III. Correta.

QUESTÃO 79: Resposta D

Os telescópios são fabricados para observar objetos muito distantes.
Ao apontar o telescópio para o objeto, o pincel de luz incidente no telescópio é cilín-
drico e paralelo ao eixo principal.
Assim, os raios refletidos passam pelo foco do espelho.

E2

E1 α
α

α

α

N1

N2

1N

Escala

1N

a
→

b
→ a

RP
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QUESTÃO 80: Resposta C

O esquema abaixo ilustra a trajetória do raio de luz após a reflexão no espelho:

O raio de luz refletido não atinge o globo ocular do estudante. Logo, ele não enxer-
gará a fonte de luz.
Uma vez que não existe material particulado em suspensão, não ocorrerá difusão de
parte da luz para o olho do estudante. Portanto ele não enxergará o caminho que a
luz descreve no meio. Ou, nos termos da questão, o estudante não “enxergaria o
raio de luz”.
Por fim, como não há luz que parte do espelho e atinge o globo ocular do estudante,
ele também não enxergará o espelho.

espelho

raio de luz

fonte de luz

olho do estudante

α α

N
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